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   Fernão de Magalhães questionou-se se existiria 
  a “Terra Australis”. Chegou ao Oceano Pací�co, através 
do estreito que tem o seu nome, na Terra do Fogo. 

Participação do    

professor Luís Mendes-Victor   
 no Ano Geofísico Internacional.

Participação do

 professor LuíZ Saldanha 
 em campanha de investigação nas 
ilhas sub-antárticas Kerguelen.

Primeiro contato português com 
o Comité Internacional para o    

Ano Polar Internacional 2007-08.

Apresentação da 

  Estratégia Nacional para o Ano Polar Internacional.

   Workshop "Portugal e a Antártida”: 
  oportunidades para investigação, ciência e 
 promoção do Ano Polar Internacional 2007-08, 
com mais de 100 participantes.

Constituição o�cial  do 

Comité Português para o Ano Polar Internacional.  

2º Workshop 

"Portugal e o Ano Polar Internacional 2007-08" 
                           com cerca de 40 participantes.

Portugal torna-se membro associado do          

Comité Científico para a Investigação na Antártida       
( SCAR ).

 Fundação do 

   Programa Polar Português ( PROPOLAR ).

     Ano Polar Internacional e 

Projeto Educativo Latitude 60!

Fundação da APECS Internacional e 

   do Comité nacional da APECS.

  Portugal adere ao

European Polar Board.
1ª Conferência Nacional de 

Ciências Polares.   

Primeira

 Semana Polar Internacional.

  Portugal rati�ca o

Tratado da Antártida.

Constituição do Gabinete Polar 
na Fundação para a Ciência e Tecnologia.  

1ª Campanha Antártica 
Portuguesa.     

    Fundação da 

  Polar Educators International 
( PEI ).

Projetos Educativos: 

Profissão cientista Polar e    

 Educação PROPOLAR.      

Portugal está pela primeira vez presente 

nas reuniões do Tratado da Antártida   
[Bruxelas, Bélgica]

Programa Polar Português  
extende-se ao Ártico.

Adesão ao 

  Forum of Arctic  Research Operators 

( FARO ).

Bartolomeu Dias      
foi o primeiro europeu a navegar nas     

águas austrais, dobrando o    
Cabo da Boa Esperança. 

CIÊNCIA POLAR

PROPOLAR > Programa Polar português 

   João Vaz Corte-Real
  um dos mais distinguidos navegadores dos   
 séculos XV e XVI, descobriu a “Terra Nova”, 
Canadá.

Iniciativa em coordenação com o Gabinete Polar da 
FCT que  visa  promover o desenvolvimento da ciência 
polar portuguesa. A estratégia visa facilitar o acesso 
de investigadores de instituições nacionais ao Ártico e 
à Antártida, apoiar logisticamente a atividade 
cientí�ca portuguesa nas regiões polares e  apoiar o 
desenvolvimento de novos projetos e parcerias.

SEMANAS POLARES

Visam a educação e divulgação cientí�ca da 
ciência portuguesa realizada sobre as regiões 

polares com o objetivo de promover, sensibilizar 
e educar as gerações atuais e futuras  sobre 
temas relevantes para o planeta através do 

estudo das regiões polares

educacao.propolar      gmail.com

Produção de novas ferramentas, materiais 
e iniciativas  de divulgação cientí�ca sobre 
ciência polar,  quer para a comunidade 
escolar quer para a comunidade em geral
 
Divulgar a ciência realizada pelas equipas 
portuguesas

Abordar questões cientí�cas que 
permitem salientar os processos que 
ocorrem nas regiões polares e o seu 
impacto no planeta

Organizações associadas às semanas polares

A ciência polar enquadra a investigação realizada nas 
regiões polares e abrange áreas muito diversi�cadas 
como a biologia, geologia, glaciologia, oceanogra�a, 
medicina entre muitas outras. Estuda e dedica-se 
também a questões cientí�cas pertinentes como as 
alterações climáticas, o degelo ou o aumento do nível 
médio da água do mar, de forma a compreender qual o 
seu impacte a nível global.

A importância das ciências polares reside, além do 
conhecimento cientí�co obtido, na procura de 
resposta a várias questões de elevada relevância para o 
planeta como um todo e, consequentemente, para 
Portugal. O desenvolvimento de modelos baseados no 

Rede para promoção da educação e investigação 
polares ao nível global. Pretende fomentar o 
diálogo e a colaboração entre educadores e 
pesquisadores, destacar a relevância global das 
regiões polares  com a comunidade em geral.

www.polareducator.org

f o l h e t o  e d u c a t i v o

P R O G R A M A  P O L A R  P O R T U G U Ê S

E D U C A Ç Ã O

É  professor(a)?
  Já  ouviu  falar em. . .

Este folheto pretende ajudá-lo(a)           
nas suas aulas. Leve-o consigo e   

descubra novas e fascinantes    
formas de trabalhar

conhecimentos
científicos 

conhecimento adquirido a partir da investigação nas 
regiões polares – onde se observam os maiores 
impactes das mudanças ambientais – permitirá 
extrapolar previsões e modos de resolução e 
mitigação de impactes a todo o planeta.

Portugal tem mais de 50 cientistas de cerca de 15 
instituições nacionais que fazem ciência no Ártico e na 
Antártida. Portugal faz parte da Scienti�c Committee for 
Antarctic Research (SCAR), European Polar Board (EPB), 
Polar Educators International (PEI), Association of Polar 
Early Career Scientists (APECS) e assinou o Tratado da 
Antártida, com vários cientistas portugueses em 
programas cienti�cos  polares.

Portugal têm várias equipas  de investigação polar, 
quer no Ártico quer na Antártida, em diversas àreas 
[ao nível marinho, terrestre, atmosférico e social]  
trabalhando em questões como  o efeito das alterações 
climáticas nas populações de pinguins ou no degelo, 
o impacto dos contaminantes nestas regiões  e a 
interação social em ambiente polar.

Projetos POLARES

Promover a colaboração entre as equipas 
cientí�cas portuguesas e professores e 
educadores de instituições nacionais e 
estrangeiras no desenvolvimento de 
atividades cientí�cas e educativas

Reforçar o interesse dos alunos no 
prosseguimento dos estudos em áreas 
cientí�cas e tecnológicas (STEM)

Criar oportunidade para  melhorar a 
capacidade de comunicação de ciência dos 
jovens cientistas  para públicos distintos

cientista pola
r

O b j e t i v o s O b j e t i v o s

palestras nas escolas

experimentar material utilizado 
em campanhas polares 

FROST BYTES e
documentários educativos

exposição fotográfica

Fichas e posters informativos

jogos quiz

atividades “mãos na massa”

videoconferências com 
cientistas

Fomenta o acesso de investigadores de instituições 
nacionais ao Ártico e à Antártida. 
Fomenta o acesso de investigadores de instituições 
nacionais ao Ártico e à Antártida. 
Fomenta o acesso de investigadores de instituições 

Iniciativa
coordenada pelo Centro de Estudos Geográ�cos / 
Instituto de Geogra�a e Ordenamento do Território 
da Universidade de Lisboa (CEG/IGOT), pelo Centro 
de Ciências do Mar da Universidade do Algarve 
(CCMAR-UALG), pelo Instituto do Mar da 
Universidade de Coimbra (IMAR-UC) e pelo Centro 
de Química Estrutural do Instituto Superior 
Técnico (CQE/IST-UTL). 

www.portalpolar.pt/propolar

Associação de Jovens Investigadores Polares, 
organismo internacional e interdisciplinar para
universitários e recém �nalistas, investigadores de 
pós-doutoramento, professores e educadores, e 
outros indivíduos com interesse nas regiões 
polares e criosfera. A APECS pretende estimular a 
colaboração a nível interdisciplinar e internacional   e 
capacitar futuros líderes na investigação polar, 
educação e sensibilização.

www.apecsportugal.wix.com

As SEMANAS POLARES são uma atividade internacional 
que surgiu na sequência do Ano Polar Internacional 
(realizado entre 2007 e 2009), organizada pela Association 
of Polar Earlier Career Scientists (APECS) e pela Polar 
Educators International (PEI). Decorrem duas vezes por 
ano envolvendo diversos países, durante as semanas 
dos equinócios, a 21 de Março e 21 de Setembro, altura 
do ano em que as duas regiões polares têm doze horas 
de dia e doze horas de noite. 

O objetivo das SEMANAS POLARES é promover o 
conhecimento sobre o Ártico e a Antártida através da 
ciência que lá se faz  e sensibilizar para a sua importância no 

equílibrio do planeta. São focadas questões fundamentais, 
como as alterações climáticas e os seus impactes. 

Pretende-se criar oportunidades de interação entre 
escolas de diferentes países, entre escolas/educadores  
e cientistas polares, nacionais e estrangeiros.
  
Destacam-se as palestras dos cientistas nas escolas, 
videoconferências com cientistas por telefone ou internet 
(skype), seminários e apresentações de trabalhos 
cienti�cos ou educacionais, e debates online entre 
escolas/investigadores de vários países. 

Projetos POLARESProjetos POLARES

Unidade do Ministério da Ciência e da Tecnologia, 
para apoio a acções dirigidas para a promoção da 
educação cientí�ca e tecnológica na sociedade 
portuguesa, com especial ênfase nas camadas 
mais jovens e na população escolar dos ensinos 
básico e secundário.

www.cienciaviva.pt

     CRoNOLOGIA POLAR PORTUGUESA

1520

1957

1976

2004

2007

2010

2006 

2009

2011 

2012

2013

2005

POLAR   WEEK

2014
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